
BENEFICIÁRIOS DE CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO 
 
A presente convenção coletiva aplica-se às empresas enquadradas e abrangidas pela exclusiva 
representação da categoria econômica das indústrias gráficas, em âmbito estadual, pelo Sindicato das 
Indústrias Gráficas no Estado de São Paulo - SINDIGRAF, e aos seus empregados, enquadrados na 
respectiva categoria profissional gráfica e representados pela Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
Gráficas do Estado de São Paulo – FTIGESP e Sindicatos Profissionais signatários desta norma coletiva, 
todos exercendo a atividade gráfica, de natureza específica e predominante, internacionalmente classificada 
na ISO TC130 (International Organization for Standadization), como sendo uma atividade industrial que utiliza 
tecnologias, insumos, métodos e processos para transferir imagens sobre um suporte, resultando em 
reprodução física e tangível (hard copy), que é um registro visível e permanente destas imagens. 
 
As ocupações relativas à atividade gráfica estão contempladas no Grande Grupo 7 da  Classificação 
Brasileira de Ocupações – CBO/2002, considerando-se também as ocupações que não foram contempladas 
na CBO em vigor, previstas no Grupo 9.2 do texto da CBO/94, uma vez que estas continuam existindo na 
prática.  
 
As ocupações funcionais e profissionais abrangidas, as principais etapas do processo industrial e produtivo, 
os respectivos segmentos operacionais da atividade econômica e a relação de produtos resultantes da 
atividade gráfica, que definem a abrangência, especificidade e predominância representativa da categoria 
econômica, exclusivamente representada pelo SINDIGRAF SP, em âmbito estadual, estão inseridas nas 
disposições e demais considerações constantes dos parágrafos a seguir: 
 
§ 1º - As principais etapas da atividade gráfica são: 
 
- Pré-impressão - primeira etapa do fluxo de trabalho que inclui todas as operações necessárias para a 
preparação de imagens e portadores de imagens, obtidos através de tecnologias analógicas e digitais. 
 
- Impressão - segunda etapa do fluxo de trabalho, onde a imagem é transferida para o suporte utilizando-se 
tecnologias de reprodução, a saber: 
 
Fotoquímica – processo fotográfico que baseia-se na ação fotoquímica da luz sobre emulsões 
fotossensíveis; a camada dos filmes fotográficos contém haletos de prata que são reduzidos a prata metálica 
sob ação da luz. 
 
Termoquímica – processo de tratamento térmico de uma chapa offset, realizado após a revelação, que 
consiste em aquecê-la a fim de promover o endurecimento da camada polimérica das áreas de grafismo, 
aumentando a resistência. 
 
Eletroquímica – processo que consiste em fazer passar uma corrente elétrica por uma solução ionizada, 
chamada eletrólito, causando um fluxo de íons negativos em direção ao ânodo e de íons positivos em direção 
ao cátodo, empregado para depositar cobre ou cromo em cilindros de rotogravura e rolos de anilox na 
flexografia. 
 
Jato de tinta - processo direto, sem impacto, no qual gotículas de tinta líquida são borrifadas sobre um 
suporte, a partir de dados digitais, sob o comando de um sistema computadorizado; nas áreas de 
contragrafismo, as gotículas são defletidas e voltam para o reservatório de tinta. Existem diferentes 
mecanismos de geração das gotas de tinta, dentre os quais destacam-se: a) as gotículas são produzidas 
através de contrações e expansões pulsantes de elementos mecânicos; b) baseia-se no efeito piezoelétrico, e 
as gotículas são geradas apenas quando necessário; c) as gotículas são geradas através de calor localizado; 
d) formação de bolhas de tinta, as quais são ejetadas através de pressão, atingindo o suporte. 
 



Transferência térmica - processo sem impacto, a partir de arquivos digitais, cuja característica é criar um 
sinal digital diretamente sobre o suporte, através de condutores elétricos; o corante é uma fita coberta com 
cera pigmentada, que funde no substrato e solidifica por resfriamento, uma cor por vez, produzindo cores 
saturadas e brilhantes. 
 
Eletrostática – processo de reprodução das imagens por transferência de partículas de toner, de um tambor 
fotocondutor intermediário, que recebe uma carga elétrica para habilitá-lo a transferir e a fundir o pigmento no 
papel, formando uma imagem, tal como acontece na xerografia e na impressão a laser. 
 
Relevografia – processo cuja matriz apresenta áreas de grafismo acima das áreas de contra-grafismo. 
 
Planográfica - processo cuja matriz de impressão plana não apresenta relevo e tem as áreas de grafismo e 
de contra-grafismo situadas no mesmo plano. 
 
Encavográfica - qualquer processo de impressão cujo grafismo é gravado ou escavado na superfície de uma 
chapa ou cilindro metálico. 
 
Permeográfica - processo de impressão que emprega matriz permeável feita de seda, plástico ou metal. 
 
Os sistemas de impressão que utilizam as tecnologias acima são: Digital, híbrida e eletrônica (dados 
variáveis), Reprografia, Flexografia, Tipografia, Letterset, Litografia, Offset, Rotogravura, Calcografia, 
Tampografia, Serigrafia, Por Estêncil. 
 
- Pós-impressão - terceira etapa do fluxo de trabalho que consiste no acabamento de produtos gráficos, tais 
como: revestimento, acoplagem, laminação, corte, vinco, refile, gofragem, dobra, colagem, encadernação, 
plastificação, verniz, estampagem, plotagem, aplicação de alto e baixo relevo – hot-stamping – transfer – alta 
freqüência - cuja finalidade é criar, realçar e preservar qualidades táteis e visuais do produto, determinado 
seu formato, dimensões, e viabilizando sua finalidade e logística (identificação, acondicionamento, 
armazenamento e distribuição).  
 
§ 2º - Relação dos Segmentos da Atividade Gráfica: Editorial; Acondicionamento/ Identificação/ Embalagens 
Impressas; Promocional e Comercial. 
 
§ 3º - Relação de produtos resultantes da Atividade Gráfica: livros (de texto, culturais e de arte, institucionais, 
infantis, ilustrados, didáticos e técnicos), guias, manuais, revistas (periódicas de caráter variado com ou sem 
recursos gráficos especiais, infantis ou de desenhos, institucionais), jornais (de circulação diária ou não), 
rótulos convencionais, rótulos com efeitos especiais, etiquetas (convencionais, auto-adesivas ou metálicas), 
decalques, embalagens impressas cartotécnicas semi-rígidas convencionais, cartuchos, embalagens 
impressas semi-rígidas convencionais com efeitos especiais e sem efeitos especiais, embalagens impressas 
laminadas em papelão ondulado, embalagens impressas sazonais impressas em suporte metálico, flexíveis 
impressas até 4 cores ou mais, embalagens impressas em suportes rígidos não celulósicos, embalagens 
impressas flexíveis, embalagens impressas flexíveis laminadas, embalagens impressas em suportes 
metálicos, sacolas, pôsteres, cartazes, catálogos, relatórios de empresas, tablóides, folhetos, malas diretas, 
folders, banners, kits promocionais, displays, móbiles, materiais de ponto de venda e de mesa, displays e 
materiais de ponto de venda de chão destinados a quaisquer fins sejam eles de caráter promocional, 
publicitário, comercial, informativo e institucional, calendário de mesa, calendário de parede, cartões de 
mensagem, convites, diplomas, cartões de visita, materiais de papelaria, envelopes, formulários, plano, jato, 
contínuo e mailer, impressos de segurança, cadernos, agendas, jogos (baralhos, quebra-cabeças), cardápios, 
produtos para festa, papel de parede, sinalização, loterias, jogos promocionais, cheques, boletos de 
cobrança, extratos de contas, cópias, produtos impressos através de serigrafia (silk screen), produtos gráficos 
de Clicheria e Carimbos em geral, e outros, confeccionados conforme os sistemas de impressão acima 
citados. 


